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O projeto de extensão “A Casa de Sementes Crioulas”, nasceu no segundo semestre de 2017, a partir da demanda de ex-
alunos da disciplina de Ecologia e Ecossistemas, que demonstravam interesses em dar continuidade à algumas atividades 
iniciadas na disciplina. O projeto se inicia em uma reunião pequena, e as discussões iniciais giram em torno das sementes de 
milhos crioulos, distribuídas em sala, plantadas e colhidas pelos próprios estudantes. Nas aulas de ecologia aprendeu-se um 
pouco sobre as diferenças das sementes crioulas e das sementes convencionais, comercializáveis e/ou das geneticamente 
modificadas. A pergunta inicial era: podemos fazer algo dessas sementes crioulas que plantamos e colhemos? Grosso modo, a 
discussão das sementes crioulas perpassa pelos modelos de agricultura vigentes, pela discussão sobre segurança e soberania 
alimentar e da qualidade de alimentos que queremos enquanto sociedade. Ao propormos um grupo de estudos sobre 
sementes crioulas, percebemos que poderíamos fortalecer esse debate no âmbito das ciências agrárias e ambientais 
institucionalmente e regionalmente. As sementes crioulas são aquelas sementes utilizadas pelas populações tradicionais, 
dentre elas: indígenas, remanescentes de quilombolas, ribeirinhos, caboclos, e também agricultores familiares, sendo 
cultivadas e selecionadas ano após ano por nossas famílias, elas atendem às nossas necessidades e estão adaptadas às 
condições da nossa região e aos nossos sistemas de produção sem precisar de venenos e adubos químicos. A semente além 
de ser um alimento representa muito mais, pois retrata a cultura de cada comunidade em que ela está inserida. O presente 
projeto tem como objetivo disponibilizar informações sobre a história das sementes crioulas e como cultiva-las, fazer feiras de 
trocas de sementes e suas histórias sobre suas respectivas características quem foram os guardiões das sementes, mostrar a 
diversidade de sementes crioulas existentes em nossa região, multiplica-las e principalmente recuperar e conservar as 
sementes suas histórias, suas origens e a identidade cultural de agricultoras e agricultores que cultivam e preservam essas 
sementes. 
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